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B-1ft r_1 

Não (iecor r eram a'n-
da natos annos que 

esta vilia I)resenceou 

terra honrosa trn e-
o a [ tìaa',t1n1:2, Ot?:lt? 1t( -

l'ecerain 21 i20rmp?is va-

lidos para as lides tio 
rnrir, ?f. • vi(ias que p>Ao 
seu trabalho Honra 1(i e 
díciro eram o sustenta-
culo de muitas fimilias 
que. dias de^ois d'ess t 
llorrida catalstroplie, ri-
caram Vivendo nas mais 
preterias circunlstan-
elas, na riais desolan-
te miseria. 

Ou—tremo-nos referir 
ao (lesa ppa reei meti to 
cl'essas •'r vidas, e ao i 
inau eslado. ao deslei-
xo St•un litisites em (lIi!3 
se eiwor ,!fra o farolim 
da nossa barra, que a- l 
penas se diM a a al-
•uns passos ( e distan-
cia. 

r• pouca força de 
lilz ( l. r te é dotailo 0 
f•r0i;P1 i' 0 lrOuco cul-

dado com Cztle (, seu em-
pre•za(rfl O tt•aia; t', Senl 

duvida, um 0?-1StÉ;C11- 

10 fì v iCla ( 10, nossos 
1)()MejlS (10 mar gire 
são a garantia liais se-
tili;'r3, a alavan cas rn?i8 

poderosa de suas llatnl-

lials. Se fia 0ecaSO-O 
(]'essa ill:', ionha hoen-
loil)be o IJUSSO furoli(n 
sustentasse a inz ne- 

cessat'la, cremos que 

•l:ìo 1lerec(;1'ia1:n es:5as 
I . InR+M vleltitias do 

ti':ibailllil, {71?H l L se til 

lwrt(•, Seul t&perlinçatS 

do salvação fixaram os 
filhos St?%)1't) 0 ¡iilnt'nl (10 

vido de Afialnnal, por-
(jfm o falrolii. lias itt),saa 
barra: esse, apenas 1-irc-

•<i4-ama-LC•- .•e•.<e• J 
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seliCêa v:l desinteressal-
danlente essa trlsie sck!-
na, o grifo ( 10sAnte da 
esposa, 0 grito 

sivo do f IV o s(riuçatt• 
eCinpa•ZsIvo do pae! 

t_}w x'()(110 tido 
triste e aterrador! 
U nosso Ìi3rn l i!`1 g,i(• 

SUIppoiiiO4 seu iiialiltina. 

110 CatM 111c1) tl('C't:ltt'tl 

cie ele troco) e dwnais a 
111;118 E;a10 ti'1(10 Cl<:i•!li 

O1110 pela sila IIEz, pa l-
rece-nOS que se apaga 
por si proprio. 

ltia.l+> vi til )S faZe,r ai 
firmações gratuitas, 
nem tampouco suscit,1_ 
dos por qualquer odio 
ou vingança ao seu em-

pregado: não; vimos (li-
zer a verdade em favor 
tios iMizes pescado-
res QUe Muitas vezes 

se enennirani sul_; :, as 
a(rllas tio tilar fileL,:n( 
cUIn a mct?'ie, seurt te 

urll guia seg.iro gire c 
auxilie ú conduslr 

pOrtn (10 SalvaCleniO. 
O sii-- rl'o I qulm ''e 

redro, elumpreg ado cio fa 
ro}im, noites lia em qn 
neto ri ca no post 
velando; D-1-,1 stla ►i1 

Dorme desconsadanDen 
te em sua c•Isa, s?lcce 
(lendo muitas noites 
fal,01m1 apresentai' rim. 
luz tão tiit ltci(•tite tã 
baça chie mal Se di ti is 
cio cies (1'ú tal ;' Ilha. 

Ora, sendo assim, 
claro esta% qun pouco 
OU nenhum benácio j•Ó-
(fie 1a"zeh a não Sei' I)%iri 
1NCl,EZ % êr à lUz teu sol. 

`ern?2 ivwrnroga (•Oi?i at. 

morte d(' li llrirnens, que, 
('Ui 1 g rande, risco po-
(lera.11tt :.•.: í • agi• -::•. 

1' ` t('s it0:lrl. doq Iio-

inl•llS do ma?t', Tí'nhani l 
Il(• iiati It l:lif: as 1 rir?- 
ras dai noRe con ii An. 

(!o In—w1 :)- t:'c,lt,:; (1 s, i 

, 
,a fev r 

S..m :luxii,,o 
m s c—m t;(hhtl cora-

genu, tiE'al':llil aìS 1'Ottp•rS 

e lançaratt?-se :i dado 
llns a i)(1ti oq-f ros :1, ner-

A dO destro(), lnrlç ln(;0 
se, () 1110ti r7Célrt? IMS 

restos (le iu:, q,ne avista-
ram no fat•olitrl, e assine 
qua-si a desfia?lecer-lhes 
o animo e as fouças, pn-
deram coni grande cus:t ) 
ver- s(' Ií vreti de pert(rt•. 

L• llini' cSI( 's ac! : t-
lr) t('cit?'C°nl(rs, por e.cs 
r m t'vos Minis " 1e k 

►s t isca los, gttf: tios fid-
a Sürpimos cOnira 0 e111- 

Pre• n lr• do far ) fim, que 
não é rigorosamente 11m 
verdadeiro compridos 

e dos seus (reveres. •L 
o quem cu-nit>etc, j,,ediun0,• 

Z. ener•':C.?s l)rnvitienCi:ls. 
- F S( o no so r)(.tli(lo n,•u 
- fõt'saliisleit(?, , f :(S pio-
U V1(jt'lici,1S nãr) ft;t'P1 Tl e.-

? •.ol,1,11'(•:jlos ao 

o asstla« e (3tARU.. 

a ai (tos ctil?a1(lca: ! 

Q MS11T1 fa mios, 

fr:lncn e deinferessa-
(lalil)ente, sem contein-

Idalçõss cone riin•tl*'i7I, é 

1)orque, aimia, na niõe 

d j-1 i1190 Pari, •.a fei-
ra esteve -esta viela pa-
ra preset.,cear iais Ui= 

•.í Y. •. IL •áì:•r•i•c.• YiW Ca pa- 

Não e SO sofri' as 
!• r cl:l jso; l)I SCaitorlatS (1•1 

1`•Torfe ( lc1 I);ii• t,n(: ais 
des,l► dicas c0113ptinllitis 
dos vnitores do arra s-
f (1 t l(•:'t'('.ili t):• SeitS lit '•- 

redil-
À» , al nlisprkt cent(,-

lins ilo ialUillt S, que 

(lei ? li!ll•líiiltlletitt; pro-

For linha  4a reis jj K, pmiç•o  ou reis 
Gemmuniradns: ,•0 reis l¡ lieclamt c  40 reis 

Os snrs. a••ignanres iem o abatimento de 95 , 
Impnsìn ,in .e,.11n 10 reis. t 

Ann,: )r'in P^r anr.n prnçns baratissimos. 

Cr11'%I!?1 

f?Inil;as nas ag tias 
do +lcee :?? r,i. 

OS l)!'sCníloreG do 
`^Itl ( lr! 1?:•tz tr1r1111ett1 £{• 
ralt>t •I(ili3ii',ìt'(`l,liE:Iate 

!,"tubes!()S 1108 Sens 

('""'(•itt!S-

tal:t a,s :' r,, S al r Ias 
•'•t•'• ''r¡~n,ì9 tl(1'M1.ti, 

1,ws C! illh;l'?ll'ai• 

f iiltiarì'a:r?i C('tl1 a SLia i':ii-
nni devai•Ztado rtl, até que 
n0 Cila , 2̀d C¡u SI tc!da a 
classe piscatoria da Cos-
ta °l? (: 51)C:riell Se.?,t_ 

snr iii crintra as tripu-
laÇões cios galeões ire 
pesca terminando por 
apprebenderlhes as 
enibarcações e condtl-
eil-as a terra, queinian-
do-as em se!uida. Taes 
S5(o ns notírins (llle nc,s 
a:e :Jhnul de, cliAtuir d'at-
qn(-1!u Iocali(1ade. Eis a 
1-Ori n e a cansa do 
COnflieto: 

Q.\ classe pisrator;.; de Ca-

PO intuito de etitar os 
rFluM causados á sua indus-

Ida pelos güeões e untos appa-
relhos que afugentam o peixegae 
anila em procura de legar para 
estacionamento, tem represen-
ta lo pond:,rando estes incoovi-
er,tes. [Ia já trmpo, houve rim 
cnnticto n'aquelia rosca, pnrquo 
rsses barcos que só ;(idem na- 
pegar a 20 ki+omo!ros d.,1 terra, 
u:trRnssa ato e:.tt : n.it•. i)epn-
i; ti r;se cuutiit ! n, t.s taes 
or g respeitar a,,, i rr•x• ; Yt1,.:> 
d;wtic-se a iirL, tl..:a;1, i:1 !e 

vnitr.rem -i Fi 1'i, , nc i,t.vt,s !!e 
(:apetite resclvrtam der-lhes ra-
ça, que conseguiram usando 
de meios vioicutos. 

«Al 11 h- da mato de ante 
AOLUm, os pescais.,, S da cas-

ta, em !¡uu,eru fe 40, largaram 
de tetra` n, uns l,arres chrlrla-
% Meias in" e Ari lram-

se a rim s!G? dea?on hmdo o Lin-
ço. Cheg-ados ali. e encont atidu 
2 g•'ei;r's que disiavatn apenas 
da terra cerca de (: u, 15 Uouw-
trn;a, ir?ti iVisuWS a que ae 
l elirwe. A irilsl , çkn tios ga-
I. l,:•\(`1!r1'•pnni:3-5e tIP Il0 i?r !• t- 

imrq« os rea?anos 1a unhmn 

fnr,í,lu, rijo a bordo de c:nô.., 
outros l•;? a itni ultt:'u bal(•cu tlirrt 

ualá \';, f1H11• tilJlJl;IC. 

=0.> apprehen-
drrarn o Vale,5o referido que ti. 
nha n n.° 7(J E 4.77 e media 31 
tort! liadas, um tabique com o 
+t." 70, E 2i 3, med ,mio 17 to-
ne'la+ìas, i burlou, corri o n. 79 

mrrlinrin 10 tonelladas, 
c nina teima, cora o n.° 7S) h' 
13•, rios n?e:iia 'r tonellarlas. 

(;).;pni:-, do aarisionare!n n3 
i,arc,+, cortru'ar?i ,.r apllart•(bus 

a: re.le.;, W 15 ãmAvmn enai-
w d, " r,1i,, n, ingttn,rn a 
r'anó,• no iu.Ido e levara111 3 

barcna para terra, onde os 
queimaram. 

«Parte cias tripulações dos 
barcos apprehendidos, que fo-
ram respeitadas pelos pescado-
res. foi a pé até aí Trafaria, vin-
do dShi para Lisboa. Foram os 
prnprios pescadores que Ihes 
ensinaram o caminho mais ra-
pido para a Trataria. 

cOs prejuizos causados nos 
barcos o apparelhos estão cal-
culados em fi contos de réis, 

«A canoa avariaria e outros 
destroços foram conduzidos pa-
ra defronte do perro, para se 
levantar o compelènte auto. 

Q_1 pnp inação de Capirica 
nsii tranynilia o tem o sPn t?rn- 
ee+:itnento nï enata de muito 
justo.. _ 

SECÇÃO ' AGRICOLA 

Terra gorda e terra 

tanagl, a 

A gordura e a magreza da 
terra não estão sómente na pro-
porção do arggilla que con(è:u, 
mas muito na Substancia ou a= 
tinbn da natureza nrganica, pro-' 
xeniente do estrume. 

Uma esperipneia simpleç, 
mostrara se ama terra é ou não 
rica ene Substancia ntbanira. 

Turca- : uni luto de vidro 
de yn,,i nrtl palrou de compri-
lo, fechado em uma fins Pv-

licluidades,e ❑'ellc se (leira roí-
sa de cinco gramnuis de terra. 

Espire-se à chatmua de uma 
luz, sendo intrutlnAiTo na boc-
ra rio tnhu rim papel rearuvo, 
verrnelbo, hnmedr ci,lr, em a; na. 

aterra ennogr'eepr has-
lanh!, e certo conter, mai('r'la 
nr,anica; o se. a é!,, d'iNto, n 
papel :3mil ! r, svrá td)nii!r•iïl cer-

1n qua a • n1?slawia or;,anica tia 
lerra é da o,cibor quaWa,I+', 

isco é. tl:t 
Imbi g•?e fui a anoimIa sufi tlnn 
o .1/,•!tís d'(rlla Sí? !' rin%(r!tt,'n, que 
(rz aznor t! Impel. 
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!',tra (.uu iecinrentn (os nns-
sos Ieitu^ puhhcaulos na in-
tegra as bases da refurma ad-
u[nnslrativa a aduptar•, segundo 

o novo decreto: 

Artigo 1.0 São r'xtinctas as 

inntas geraes do distrtcto, mas 
subsistem até 3l de jmbru de 
1893 as respectivaS cotllrniSsues 
exemiúvas, que serão do futlro 
snbstrtnidas nos termos do ani-
go segnintn. 

Art. 2.' Junto do cada gover-
nas civil hiv • r:i unta rommissa0 
districtal, composta de cinco vo-
gaPs Pacelivns e couro substim-
• tos,',)Orna nos ter•(nns seguintes: 

L- Na prin-ini ,a sessão or-
dinaria do cada nlvnnio as ca-
tu:{ras mm•u•tpaes. exc0pluaüdo 
a de Lisboa e as tini, ten111f11 
nrganisaç.ãn rupe(•iat, escolherão 
dele; :rtlíis, tres tios corre Tuna 
de primeira ordem, (irais uns de 
seann(la.e uni nos d1> t•rceira, 
os quaes, s, m dPlk nalgo , A de 
convoeaçNn n rermidos na casai 
da ramara (0 ronde ho capital 
dn dreti ieto rio Ierri,ir'o domin-

go do n,,,z de janvku do Primm-
rn anil, d„ rama Imeitmo, paias 
dez horas tia manhs,sob a prosi-
denctu do probbnte da tama-
ri municipal do referido ronce-
lho, servindo de secretario o 
da mesma camai'a, procederão 
em vot.açãn publica á escolha de 
quinze ch13d ins, dos gagos os 
cinco mais votados serão effPcti-
vos, ns cincos iinuimbatns substi-
tutos, e os restantes obrigados 
a super ir eventualmente as fal-
tas tios edumivus e dos substi- 
tipos. 

2. ° Mio comparecendo no 
dia designadu parra a eleição,inu-
nidos de Cüpia authentica da 

acta ela i espectiva eleição, em 
maioria absoltita, os (relegados, 
a qne se rí fora o 1 1.0 sêrão 
os enV aes das rornndssan noinca-
dos polo gove(no sobro propos-
ta do governador dois. 

3.° A falta do presiden-
te s- a do secretario será supri 
mida pela asseniWéa dos delega-
doS. 

Art? 3.0 Sómente pódem ser 
vógaes da, commissão districtal 
os cidadãos, residentes no con-
celho capital do dáli icto, Vigi-
veis para tis corpos administra-
tivos, e que destas corporações 
não façam parte. 

An. 4•.0 As funcções dos vo-
ga, ela commissão districtal são 
nhAgalmÁs e guittlitas,e dnfam 
Ires anhos; mas e permittida a 
recondurção. 

1 [ ódem requerer escu-
sa os (sue tiverem servi,io no 
tcieunio anterior, e os que es-
tiverem comprehendidra nas 
Aspnsiçisrs tens n " 2.0 a 5.0 
cio artigo, 119 do coligo adro& 
nislIMIivo. 

12.' Das P.seusas conhece 

o juiz de direito, corn recurso 
para n supremo tribunal admi-
nlSlrmivo. 

3.0 Juntn da commissão 
districtal exercerá as • fu❑cções 
de ministério publico o secro-
tario geral do i;overrio civil, o o 
respprtivn expediente ficará a 
cargo dtis outros empmga(los da 
mesma secretaria. 

Art. 5.0 L' applicavel aos 
vngnes da CrinmÌSSão districtal 
o disposto nos attigos 8.0, 9,0, 

3ii3.". 365 0 e Mf do col-
po a.Inlinívirativn. 

Art. ti_0 As da 
evionaissãn disub lar, salves o 
disposto n'esle (hermo Mira 
dal snperime_ndenc'ia na adínk 
nAuxição snut,idpal e parochial 
pódem ser revnuados petos trihu-
❑aeS, alas sómennlo ❑tis casos 

de nulidade ou de -nWrnsa de di-
reitos Amda ,lns nas leis on nos 
regnlamentos' de administração 
INublica, e precedendó reclama-
ção do ministedn pnblico on 
das pessoas, in,dividnacs 0n cal-
lectivas, cujos direitos forem 
offendidos. 

Art. 7,0 A commissão dir-
t.ricial toma passe no dia Mo 
fevereiro, qne lhe serà dada, 
o juramento deferido, pelo pre-
sidente da cunimissão cossinte, 
e, não comparecendo este. pe-
lo governador civil; escolhe den-
tre os seus vogies os qno hão 
do ser ,ir de presidente}, de vi-
ce- presidem:. de serretario e sie 
vice-serreiario; _ funet inna )eu 
matl ,'tlt'rllenle; consspomdpsn 

tutu sodas as atletoridades e 
repangões p~cas, rins ter-
m,ss do artigo 47? elo mdTn 

admá stmativo, e lerá pein me-
nos, unia sessão pnr seniàna no 

dia por ella dpàguadn, olsser-
vnndo-se nas suas reuniões e 
(ie?iboraç5es geraes do coligo 
administrativo na parte appelt-
cavei. 

Art. 8. 0 Pertence à commi-
mãn districtal; 

1. 0 :A inspecção da viaçãn 
municipal tios termos do n. 7 
do artigo 54-.0 do coligo admi- 
nisiralivo: 

2.0 A nomeação de verea-
dores, (laandn a ele#n nãn se 
effectnar por falta de uuinero 
legal- de eleitores: 

3.0 :1 na 
administração municipal e paro-
chial, nos lermos deste decro-
to; 

41 As attribuiçú(•s qne por-
tenciarti ás jnmias geraeº na 
exoctição dos serviços de mte- 
risse geral do estado em tolhe, 
os casos derlaradus nas leis; 

W AR atttibnições G ,nst;!-

uvas em tu(sus os assnmpu, em 
que n coligo owninislrativo ou 

as leig especiaeS exigiam o voto 
dos tribnnaes administràlivos 
ou em que estes podiam ser 
consultados pelos governldores 
civis: 

6.0 As attribai›, nãn Con-
tenciosas ou consultivas, que p .r 
leis especiaeseram c,lun,ettiti,,s 
aos coucelbos de d•SlriC1O ' e 
qne, peló Citadn coligo, pàssa-
ram para aJ lnnias g,•raeS de 

dMmo.e suas comulissões de-
legadas; 

7.0 0 juigalnento das enn-
tas de gci•encia dos corpos ad-
mmisirativus, irmandades, con-
frarias, associações e estabelo-
cimentos de pit-dado e bencli-
cencia,que não Seja da cornpe-
tencia ' dl, tribunal ire contas, 
nos lermos dl, derreto de 21 
de abril do torrente anno em. 
quanto não ! rir alteraria, e corn 
recurso para o tribunal de con-
tas; 

8.0 0 regulamFnio da fruição 
dos bens e pasl,os logradouro 
rumtnunl dos POVOS per teucen-
tes a, Maia de um Concelho, e 

a facuitlade de esta beletr•r. pu-
n,,s para as resperlivas trans-
gressões dentro rins limites do 
aQu 4861 tio codigo I(enaV 

J.0 ÚS1Catllatlleows dl, pu-

n FGW ESPOO -"•; TIF.•ST'. 

sitia prInios de posturas mn-
niripaes, que duvatn ser uutfOr-
MOS em t-tlu o dislricto, onvi-
das as cansaras nulnicipaes, e 

sem p"juso dos regulinnen[os 

districtaes, propostos pelas eu-
vernadoies ci is e al(piovadns 
pelei gimenw; 

I(U' A exps,dição elas or-
dons de pagamento nos casos 
e termos rins artigos 15, 0 J 
uniras e 208.0 do -codigo atlrni-
nhumivn, qne será auribuição 
dos govei nadores civis no muui-
eipio de Lisboa, nos concelhos 

cone organisação especial, e rias 
corporações de piedade e bo-
❑eocenria. 

(Contir! ia) 

As nossas praias 

(Corusp,.ndoucia particular) 

Ta!"z que a maior parte 
tias sNm i:•itorQs, sor. redactor, 
,l ,•s*Mir ça a fnrmosissima 
praia d Ap&&, deste cnncelhn. 
Esi, trai: n ! n é daS P72iS Cnn-
e riid•s. r((m ( Ias qne. grua & 
riais rvp,)[,çae: mas é singela, 
bmpa e semiada como as da 
Wanjo, I?=pinho, Figueira ( l) 
Foz, Arirora, ele„ o(rde se vàdnl 
nnUbires de forasteiros. Aqui, o 
banhista de longe Nca impres- 
sinnado pelos sons attrativos, 
pela sua btll situação. 

A maior concorrencia, llnla-

se em familias ele Braga 0 I{ar-
celleIs, que aqui formam findos 
os annos urna colonia iulportan- 
tissíma. 

Situada entre as pr•nciPaes 
cidades e oillas, [ aos como Por-
to. Vianna do Caste!In, 13raga, 
Pama!rr.ao, 13aaref,.uns, F,spozeri-
tlm e Povoa de Varzim, é com. 
mnnicavo pnr magnificas es-

iradas de makdam. 
Teto Has hospedarias, ma. 

902OS cafés, restanrnnNs e 
optinins bkhnres onde o banhis-
ta 1,,x_4 diivertu•-se corn pouco 
despundio. 

113 uiaroificas cat•roiras dia-
rias Pntt'e 13.Irce►eus, 13raa e 
L+SPISCrlde. Ando dur,r,le Pita 

epncha estaçãr, postai e tule-;ra-

pho. \'esta formosa praia 
pódo o banhista commodamerl-
te minorar os sons p,-
,,ecin,entos sem dispeuder de 
grandes rOmmas de dinheiro, 
cu[no acoutece em n>_uims ou-
tras. 

As familias que para aqui 
vénl pela+ primeira vez, f,canl 
Ião capuvadas, flue serttnatu d no 
proximo anno; e, é por is-
so que todos os annos es-
tá sem.ln muito frequeniada, e 
pronìett• ser contada uo nome-
ro das melhores dn paiz. 

Futre muitas familias que 
faseio uso do banhos, lpinbra-
nos ter visto, as svgumies: 

D,a ,Braga.-Sors Ant;,nio 
dos Santos Azevedo Jiagalhaes 
o família; Lopes Cervaihu r) fa-
milia; Narciso- Ilehei?o, e falni-
Iia;Dr, FraneM de ijlrran,3a, 
coneg0 da Sé de Loand.,; José 
Liana, e familia; 

De BarecHos: - Sn[s. ilr. 
Ferraz, e farniHa; Dr. 11ar Iu1s 
Liana, e fM1.ilia; A;,ton o G. i,n-
uila Guimarães. e 1.inlili:r: IV„-
mingos José da Súva, e p,milia; 
Antonio Angtisio d' iltneida A-
zCvedo, e f;Ilnili,i; :11t•;n•l.o teu 
Auáral, e faibom; Ju,é Palu,t i 

rn de NY=nrellns, o farnilia; 
João Rodrienes de Fará, e fa-
rni•ia; e a Ex.ma Snr.a D dita 
Ferraz, e faniìlia. 

De Esp_ tende-Snr, a D, 
Beln)ira Souza. - 

D3 leio Ire JanPrro-19x.0" 
Sura D. Filomena Custa. 

São esperados brevemente 
nesta praia nu filhos do I• x."•0 
SuCunde de Carcavell,.ss, -e a fa-
mília do I x^" t,:npnte coronel, 
ajudante de campo na 3. a divi-

são militar, Sr. Fernando de 
MagaMães. do furto. 

Até breve.. 
AI. 

Lião:t, '21 , fAg ASO de 
()r1N-

(Do nosso curt•,•st, nd.•ni, ) 

Sr. fid,Lac:sor. 

1;' p413 a prim ,̀ rr1 cair te 

qn;1 tomamos a Ithf nb40 de pri-

mar para a sua fal.11a e,detxe-m)s 
nsar desta franq(?eia, rPre(amtis 
não Cnt)tirar as s mpalil':as cios 

leAures, maS, so per „ runtra-

rio AVPrnios a felicidade ele 
-< r qne o nn.so trabalho, 
peito que nlr tit•st,•, agr:ida, rir,,_ 

segiAremn3 na IVVN cota uo-
va. mMssidis. 

Leigos. coniMetamemo ! Pi-
gns em gnpmões e Trica; poii-
licas, prnenrarernoa qua'ito pos-
uvel ciar noticias resnrnidas tios 
assurnptns rnais palpitxnw& 
49m de sob,jn q(sa.Ps as 

enricas rircinnslarl('i s rP a que u 
governo CÁ cha[nado a,s poder 
0 0 mareta se tem exforçado 
para roinbater e awgniliar a 
crise fin9nrelr, e camnmica 
qne I~ JininiGea o bnm cre-
Mo dl, paiz contribui lu hode-
rosamenle para P nalrnPnte 

tis p rim;ipaô ,, ramos 
de nq,i,.• rilhiiCa. 

Rern sahernns qne ns iraba-
lhns (In g•l,í ,:'. ia nrrn a lodos 
agradara e qne o numero de 
dmo)rltetlles vae augmenlando 

de dia para ( lia ruas o Certo é 
que, apezar d'emo faetn, se 
tem comrnettido alguns erros 
tan)bem tem na sna curta exis• 
IPnAa produzido trabA!ios de 
solSA mordo e de futr[ra um. 

lidade. 

L' ? arca e bem larva a 
cainpanhu d„ des Msito-não 
contribnit emas rara tua nem 
daremns o braço aos novollei-
ros qne, segundo « Mos, à 
sentem prazer em forjar e pro-
paiar boatos disparatados e tine 
na maior parte cabeu, Lcihnan-
te por terra. 

Falia-se agnra não sabemns 
com qn" fon,larnenin Pra n,)va 

rpelami,çã„ do governei liauct'z 
ácerca da (]']estão das obras e 
tntlhurarnentos (10 porto de 
Li-•hoa. A este respeito, pondo 
de parte us divarsr",s lJoalos qne 
cir•(•.rrlsrn. Aremos iene o iuven-
lariu o a avaliação Ilrologurm 
e0111 a maxinla regal,rbbdd e 
não nos parece qr[e lenha de 
r• cF"rer ti'nm ;) n[,o, enuro Se 

priucia, para (tile ; ,O:ti"n rHCn-
in,'çdr• os traba ilcos. Trata- sal 

corn tola a "ihisencia , IP abre-

viar u ( nvvIiDri,l e avaii:ç5o, o 
(10 realilar estas Opprações de 

furna (irei: >"r er)p e-
na i-,, numero PONaivol i 
J do operarias. 

,1 rlurr, m às arraLts e as 
I r Iir Bises na assn••iaçãn indns- 
mal Ïit ri)sn :( r•"r.i, perlo i le-

! 1•;Ssu (1l, (1i,1, rt.,in, su"C1It1r o 

i 

1 

1 

1 

! 
i 

R,•crita nrr{. 
» retraus,tinaria 

Total 

mazimo int(,resse. Q Penn ti-
ma renuiã„ da asssoeiação a 
que nos ref.q unos ir•aton-so lar-
gainenio tia quês!$; e no maior 
do calor , l., aiseussão_ foi o cb ,-
fe do Pa silo tr'atId" menos Cor-
ti-zint•nte o mono-prozados os 
rlN'nibrns 3), abillete,.A sessão, 

que Coe ~norteada, produsiu, 
, uel; dia +! e e>pdrar, naturses 

A imprensa oc-
1 up:m-,sm do assarnplo o o sor. 
e,)rn,ni•.•)tic) ( Ia 5. a d[vi,-  

de Lima, mandou in-
timar- os snis. Adolpho Ceuteno. 
urts:ino Doerdes e l imaanúno 
do AUuiaiila, para comparece-
rem uo cotnmi+sariado afine de 
pi maireu, declarações sobre o 
rl(Ia Itr.+s ra attrrburdo. Agne!-

tds" cavalheir„s: declararam que 
_N p : tsv, as éscriptas ngs joi-
n0L8. pa ! et í:,ul não ser trxtnee5, 
nl.,s que continham a expres-
são txacta do que haviam di-
to 9 Cntltlm13v2m a sustentar. 

.1s dect.tri ç; 5 s foran: rednzrdas 
a u[u aut0, q(le vae ser remet-
lido clara jnizo. 0 centró com-
mucr,1 perlo quo seja egtial-
tuente t:.,u Wa a responsabiUda-
de aos jumaes que inseriram 

a; ineri+uinadas. As 
(';i;tsoWs da lei appliraveis 
au Ca•0 8,50 • nbt'lanlPnte Co-

nbrridas. A associação 
ew nova reunião, a que assis-
tia 0 sita- comínissari0 da `}." 

(livisão, nomear nula cemulis-
são incumbida de explicar o bm-
t1 momo elos seus pedidos e a 
Illdgalidade do decreto de -14• 
do corrente, sobre a importação 
cie garrafas, conferindo-lhe am-
plos poderes para usar de to-
los os meios convenientes afim 
de evitar que as leis de prote-
cção votadas pelo parlamento o 
cuja estabilidade e condição in-
dispensavel, Mira o desenvolvi-
mento e propriedade do traba-
Ihn nacional, sejam revogadas 
ou desprezadas. 

A proposta, elaborada pe-
lo sor. Soaras Guedes, foi ou-
bena de applausos. 

Ao que nos consta não será 
permittido a ningnem importar 
garrafas seta 0 pagamento de 
direitos. 

- Apnareceram na folba ofPr-
cial 25 contas du iheâorlro que 

alcançam ao mez de maio do 
c(}rr(3mte anuo. IN'esse mez e 
ein comparação corn egual pe-
rio to do anho anterior, o resu-

mo das contas e u seauinle: 

1891 

R,, ceih ord. 2.320:1733j» 
A extr•aurdinaria i1:730Mi-50 

resolveu 

To tal 2.329:203ã010 

D.';p,'za nrd, 
n exu•a„rdinaria 

2.026:5303í:75 
460:9•ï i • l 03 

Tu ta l 2.187:4813579 

1892 
:3.3065651-.,013 

4:6=153(136 

2.31 I:2$6?(i'r9 

D~a nrd.. 1.5'10:715375.,; 
n ewua urdinaria 72£0215750 

Total 2.265:7373505 

Vemos. pois, qué em mais, 
tl'esLe anno as_ aceitas for,›il 
inhiriores um W9173281 ret, 
ás do rnaiu ele 1891, sendo a 

AMAM n•,s despezas do 
221:7 rUM reis. 

-F(ü destruida por uru 
violento in,•endio a fabrica de 
(au ,svr•vas de sardinha, na tra-
vessa da Guarda, à Junqueira, 



O Povo 

pertrnummo an sr. R,dir Lip-
priain. Ficaram sem trabalho 
:)0 opPrarios, sendo cerca de 

50 soldadores e 200 mnlht-res 
emprrgadas na preparação do 

peixe. 
—Ei celul-se amanhã. ris 

esrula e ntral u.° 13. á I'amito-
Il:a, n exame elementar, parte 
eKl ipta, do cego de nascença 

Lobo de !Miranda. E' um acon-
tecimento não só para o paiz, 
mas tartibem para o estrangei-
ro. Este eximo deve ser inte-
ressante e chamará por cerin 
gi ande concorreucia. Como se 
sabe de ha multo que os cegos 
aprendem a ler e a escrever,mas 
nunca os apresentaram a irar 
provas publicas. Daqui o inte-
resse que o caso disfìerta, 

—Na reunião do conselho 
de ministros que teve lagar em 
casa do sr, presidente do con-

sYlho, em Cullares, fallou-si', an 
qt.e nus ronsta, tia Aln,çãn H-
nancYít a, e o sr. Dias Feircira 
disse que no plano do gnverno 
não entra nem a creaçãn tio no-
%os impostos, ou o augmenlu 
dos aemaes, nEm o ruen"o a 
rmprestimos PstrangPirns, nem 
ainda gnirsgnPr arcar+tos com 
(!s credores da divirta externa; 
este atonto assurnplo se, à tra-
tado pelo parlamento. A ba+e 
principal do plann conslsle 0'n-
ma bem ordenada reducção das 
despezas pnblicas, no addian►en-
to ou transformação com meno-
res encargos de muitas des-
sas despezas, na remodelação 
do svstema de cobrança de al-
guns impostos de modo que os 
não juntem no pagamento das 
contribuições, muitos das que 
a edis devem estar sujeitos, na 
consolidaç5o ou transformação 
da divida flutuante. E' isto o 
qne ouvimos. Aguardamos me-
lhores infn inaçoes. 

—0s fundos portngnezes 
sãn cotados era paris a 23,43. 
—Londres, 22.87.—Maios em 
Libbna—Libras, 133270: ouro 
por ingul'z, 2U a1a; prat:l, 2 " 

Cambos sobre Londres, 
40 13116; sobre Paris, 703; 
sobre :Madrid 10-0. 

No Riu de Janeiro cambio 
commercial sobre Londres, 10 
718. 

Nada mais 'por hoje. Até 
breve. 

S B.\C 1r. 

3 Z OCI, ARIO 

Incidente no Mmar 

De dorlingo para sP Wa 
leira, serírim 11 horas da nNIP, 
approximava-s,, á nn" , barra 
urna barcaça carreea(la â> sal, 
t, ipulada por José Valascu, Gre-
gul io Jnsé dos Reis, José de 
Sousa Vianna e Manoel • Valas• 
co, gnaudn uma forte vaga de 
mar fez suhmi'rgir a embar-
c.,ção. Os poréni. 
leão desarrimaram, e titeram 
tempo para se desp r e sigo-
rar os roupas ais rYmns da 
embarcação, i"iandu de nadar 
elo dirPrçãu á praia; mas, +' sia 
atada fìcata 15o distante e a 
nono estava tão enerva, n lMa-
lul Cari 15o pullrn Inz, que al-
guns pe deri.,iu as esperanças 
desalvar-se, •e, rnnr'redAu me-

tivitavel,uente, sY não fora nn) 
dus rlallfragos q(le, Chr i„ 11 ,' co-
ragem aromava -os seus inft;li-
zes rornpanht)irns com pal.,vras 
de ColIfol tu, tlizeudu- LeS usar 

proxitnos. 
Então, aquedes desvi,ninrl-

dos, apò• nm:l luCUl dernor'Ida 
emn o mar, sempre consegui-
ram chegar á praia, já Maus-
tos do forças, massacrados pe-
las ondas, quasi sem esperan-
ças de salvação. 

Prestou-,hes Agnm ancião 
na passagem do riu a tripula-
ção Wnm cahigae, surto nu Cn-
vadu. 

No dia sPgnintc foram ar-
rnjadas á praia [):li-te das sll•Is 

roupas,baai corno a barcaça uni 
tanto damidNeada. 

e  

Paute crie M› 

Sob esta mesma Ppigraphe 
inseria aO Filia do Cnudra, nl 
seu ri& 85 de 21 do corrente, 
uma noticia sobre o dea.ib•-
mento e itnpe+lirnent,► dal tran-
sito da nova ponte sobre o Cava-
do, entre esta vãj e a vAÀha 
pnvoação de Fã)o. 

0 ainabilissitno dá 

b dictns de poiwi S""date nl 
sua a►eportat;ei>, e mostra ela-
,ameute qne, não tendo mate-
ria pira encher o jo nal, que 
1141 é rim a•I'i,nP4n, faz a ; Ill 

nnliciasinha a adeduu. 
A noticia, puré;)), nãna n im i 

por importante neto por vei da-
dadPlra. 

Dizer qne aabrion, des-
ti•nindu-se, pelo qne está inter-
rompido u transito•, é caso pa-
ra diz(>rrnos que o collega eslá 
no • reino tia lnao sonhando 
com desmoronamentos, queren-
do dar á noticiasinha uma es-
pecie lie propagação de descre-
dito sobre a segurança da nos-
sa ponte. Não queremos de for-
ma alguma dizer que as aveni-
das da nossa ponte estão soli-
damenta construidas; mas tam-
bern não queremos consentir 
quo u entrega fulnnntY nas suas 
colmmnas urna dillamrção com 

v'erdatlt>Iro pi ejulzo do, li-ws 

dV»e concelho e d „nwl s hwa-
IidadPs, pAn sbrijes facto de 
dar aos gnaini ventos da pn-
blicidada a noticia de urna 
crassa mentirola. 

A avenida da pnnle nem 
desabou do lado d'E':spnzeitde, 
nem tampouco o transito ficou 
impedido; apenas fui apeado 
um muro de supimine da ave-
nida da visinha pm•n«IÇ,o, na 
extensão de alguns metros, pa-
ra ser de novo reconstruido. 
Cautellinha, puis, coo) as peias, 
que póilem produzir umas le-
ves comichi►es... não slb,`mos 
se o collega nos faz 1wrceber... 

>d:►ci••i,e5 

RPallsaram*e as tIYIç.l1eJ' 

de deputados em ,1uMa tio dia 
•14 do cort'entY, deve%m elT+.c-
tuar-se n apnramonto m► dia 4 
do seterlibro pruxiluu. 

Consta qim 5ml di!s)•na,lo 
o terceiro Quingn de mwenl-
bro para se r'calisa,ern as elei-
çAs gerae3. 

_1 emigi ação das provindas 
d,1 norte para u Brami condita 
dum n1u,in assustador. 

p ,rlanieillar. 

enc.ii relvada de e,tudar a nues-
IM e n Un)amuile 14, ç:,da 
curti uuis nove membi os. u que 

tem feito;' 
fiada, segun tn ronsta. 
Ouvimos até que um (tos vo-

gaes dessa commt,±ãn, emigrou 
on vae tambem emigrar paca o 
novo mundo. 

Via. Baº•t:1olloºnen 

Foram bastante concorridas, 
ns feiras do santo advogado do 

Nãn foi pMwila a r,n'heio 
de frangos prebe qnu o santo 
al'rraujutl. 

Senhora da Soledade 

Como dlsse,nu, n„ 
lel'inr, reatisa- se lufo 

max!n)u b,ilhantisnv% a 
dum de N 1:ì;1 S nhor:a 

ledade, nrst.t valia. 

n.° an-
cUal n 

festivt-
da So-

MICMrIq=C ~Mias 

'1 erros o prazer de ver• PIl-

Ire nbs..0 1u)sso svm; ,athico a-
nligo Sr. 11+ nt i,1 +1+ M ! r't,lis, ( ia 

de, lira,0:,, que, cuul sua 
•eX. nm espuma leuru•it deu:w 

por aqui ib rante a cio)-

Ca ha cear. 

I16 10C 

Enlevo u cai t Ma na sé-
gunda-teira nh nra u Aslin•'!o 
clinico da rül. I, dt, V Aiu,1 . lu 

Castello, sor. Dr. ilendus Nur-
toa. 

De lpinsgagem 

Esteve nesta vida, dn pas-
sagem para a l)raia d'Apulia o 
sur. Dr. José Novaes acompir 
nhado de seu irulãn o suo DI', 
Luiz Novaes e famiIA, o pri-
meiro deputado da nação e o 
segundo distineto jurtaconsltito 
da visinha villa tio liarcellos, 

Uazeith 

i'sin virinde lio sPn anniver-
sarin nat diria. ofi. >rer+'ti (! Snr, 
Milup:in d» Imuida Pa<rhnal no 

,lia 2 í- ( i,+ cu, ruma (E . 1 upipa ro 

a inuvh a aus s,>us amigis na vi-
sinha Upgirema de Pa meit•a, br 
gar dY Terroso, ao qual assis-
tiram valios cavalheiros e da-
mas da nossa aéiden. Correu 
sempre tia ine!hot• urdem e a-
nimação, regressando todos os 
convivas a esta vida, á boqui-
nha da uuit,t. 

fl + tla'e esai'ée , mn casa do 
sur. 1'r.:nc ìseu R„ !ri ues Vian-
r)a, rl Psta vala, quo tertl noll 

pelas 1:' bot'ts , ta rHìii'.. 

Au sur. Paschual, as nossas 
fclicit • çõcs. 

•1 •) nil{f:lll 11,1 t11Pc(1ln ,lia $Q 
Ceal!snll 11tr1 •: 1111t;;t,;.t, a;lilh:tl» 

na quinta db, ui,ssn 

D,•Ilino de Mir:,uila S:Itupaio,em 
1'alnieira,por senha do auniver-
saim Jo sr,l?duar'dn Uas Rbae, 
ao qual varias convi-

dados de suas relaçã s o ami-
sadadn. As nossa% Micitações 
a" W. lobas Bóis, por Ião Laus. 
t.1 auuiversariu. 

itiE:7I'82B G;i.A, Q'4',' • áP23é 

t:h,,u,,,ulos a at;,•nçãu dn:: 
:árl-

neuì!u tos, t Ln im lunar rorrlpe-

lCul ,•,pbafnl;)-

cl,,. 

---•----

Istílist iça! isilutiça! 

Ora até qne ernUnu sempre 
baixaram à repas tirão do m, 
rinha deste porto, 2 prnressns 
instaumiIns contra as tripala-
çi)es dos vapores do arrasto 
aAnnan e aGayoo qui foram: 
a I., col)d('illnada nn p,IgT 1i11er1-

to dl avalia rnnsada aos 1tow s 
pescadores e da visinha povn:t-
çãn de filo, e uns sellos e MI--
tos do process, ; e a 21 1 ela 
de fesa que apresvnlon,vel tilem -
se não ! errar parte no estia u. 
pa!hnmPr•tn dia reles, s-non 
por este motivo absolvi- li. 

Tem aWu muito rabunnnto, 
o lnligo axioma que du: (lie 
quem j~p tr+m, pisei› +,,¡+,:-
ra. « Snnlbnm, S uAibuS enran-

turB. 

N~1g), 

Em vir tiple do pe,ssimo Ps-

ta ,'n era (} uv si , incunlra a nos-
sa I a, ra rnealhou tia arPla tio 

]:;"o siri, n I)1a11! a 1!Oa ll 'ra a 
pelIrucciole a e<la praça, e prn-
redvnle de SYtubal cutn carro 
g:,n;Pnlo dP s:,l. 

Der ais ,IP gr M os os h'aba. 
II ris. Cnnç('; rin nu, SILII-u e C:,. - 
thui - o hirta dem^ não sk 

s~ u 1;t>»Mio ratado em 
qne se enr , nir2 o nosso porto, 
Iii' limos prmilb'ncias a quem 
cump:•te. 

D nosso folhetim 

Para dar publicidade a 
muitos originaes qne ternos em 
nosso puder, interrompemos a 
publicação do nosso folhetim, 
que reencetaremos tio pi uximo 
numero. 

O Cholera 

As ultimas noticias ela Rils-
da arada são pouco amn,adnr.tc. 
0 ler l ivel flagollu continua 
sua ui,.rcha dcvaaadura, 

Ilu Ilatlt 1u1111nItItlGanl: 
A rusl imito du que dizeui aS 

ancturidad a epidemia não, a. 
bambnFn► Paris. 0 bnspltal de 
rhul,:ricu3 cuutiuua a receber 
cocliles. 

A epidemia aurm,•nla coro 
assustadora lutensidad(,. 0 calor 
sutfucaute destes i ilimus dias 
e a conducta ,tas allctoridades, 
que para hão alarmar o publico, 
deixaram dei tnniar as devidas 
lirecauçbus, tosam c> m certeza 
as cinzas t!u i er, ndesr,intentn. 

A np,,a-sn a ttár 
qua g1►F'r' ! ,i)IIC1• ', r",• ] nrn+!D.taS, 

ti: pallUenS('• lrn)i'm qnF! 

na 

o rholer•a tome grande desenvol 
violento em setembro, que em 
!% is é onl mez terrivel para 
d1 éliças roidnpiosas. 

Movimento inat'iUnno 
ETNRADAS! 

Dia -_>0—Figueira da Foz, 
rahi,lno a\bvo Activo. mestre 
Reli, e el,àgria M inestro 
t:hnva, com pedra de cal. 

Dil 26—Setubal, hiato 
«Boa llora», mestre Valse, com 
sal. 

SAUIDAS: 

Dia 21—Para Leixões, cha-
!npa aAntisadu, capitão Lê. 
Cntll ins!ro. 

't'écm licença para sahir os 
enhrrinns allovo Activui, e aAle-
pría Ma. 

N'rsta t}'pu,:raphia rendem-
se 
das ›las de paroch,a e recen-
st ais e tn das rreanças, recibos 
pari a cnbrnnça parochial, man-
d3+iü, !li , Imga filei] to, ,,g as d0 

kvnntanugui , mappas escalares 
e muitos outros impressos, dos 
quaes nino fazemos menção. 

Todos estes impressos se 
vendem pelo preço da casa de 
1f. Caetano da Silva, de Coim-
bra, 

mappas para o orçamento 

ANNUINCIOS 

Agr,túeciinento 

0 abaixo aseignarin, penho-
rado em "u emn para com tn-

das as pessoas que assistiram 
á missa rP7ada pnr alma de 
sua sempre ch orada esposa D. 
Rozalia da Graça F;ypolito na 
egreja parorhial d'i•sta vida, no 
dia de hnntem, vem por este 
meio mais urna vez signifirar o 
seu protesto de agradecimento, 
por tão penhorante prova (lu 
synipathia. 

F.spnzende 28 de Agasto 
de 1892. 

José Antonio Perei►'(z T'il('llca 

u 

DE 

JOEMA CA- DIDO DA SSILVA BLANIA1,110 

4 f'S4lPe> S1P S'7!:; F1 a2Y i)i(! 

Fs•a t!hann:!cia. tosn,;rida eunvenienwinm ta d•, todos os prpparad,s 

ddmi,•,, indi"ens.zxeis ao uzo da sei, orca nr:•tica, t,rm lirl Vai is.to Sol -

vmanto , te m~n,c,+t:): , tr (1¡airo;,,vija barateia e in ii<culi•.I uai?id1-

de não desm,>ntom :+ snli?, lrpet,;ão d'e-le já , nuilo acredita ,;o estabrle-
rinnento. Entres Ulrl Qs?1 ¡ r para i,l;_(1,ir, a<'p, i:neir:,; •nanou lides n,_ 

dícas emp)eganl ruiu a ❑ dor Ceiteza d'um rc;u.tadu tisno oiro, ,:.;( a 

pharmar)a, david., ao u"ud" do seu p+epa:eturio 1) ,ssae pr>parat:)s 4ìu 

nexeess~ cuixo salvila'munta ramntidos nus ~ ~Um São A&,;: 

VG,li i n d n alisai - baf` s•i)t`:ícia 
,ï Cura l,x a• a•, m ,lY<trrs 11„ li< p,,•. I rçn ,ia caia 1.)l) reis. 

Gea,jf•i••:ãca ar,ain21•desr•r•:ato rnSº[>c:•atef* 

C ata todas as hY ummo a, tas as tivas mh•>Id". W, o fr:+sco 3y) 

E:MUZ para a ruil ,p::•1.1 ,lot Pa':t ,>s. Preço dn ;1'.,sco '' 00 !'eIS• 
:i:11.1>pQ• Ff•F't3iliS•ta"<) t 

0 reli lt!1;r 1,.•'t11 ,':1u „ nI . ;. h" I ), n!!rra ? lun,hi t ai 

Uepu:iro. }yu:,J—•!•lL•ü1i:l..ta t. ls1't'ii:3.i.--(;Sì'(1/,1':•,UL: 
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'IABUCAI 1A E, MI?RCEARIA CieJNTI1AL 
de 

FRANCISCO RODRIGUES VIANNA 

11IJA MIJEIT_V 37 A 41 — EShOZEnNE 
tranríe rí:rliosito do tabacos de todas as fabricas. 
Iiui bom e milito variada surtido de objectos lera escrip-

t,r,'iu. 
Grand(+ s(iríi• Mnu de quingtii!llerias, mercearia, eèra, vi-

nhia enW, servil Mr e nacional, e genebra. 
t:ra,i rrol'•n!i) ür Lt.(o o t n a ,• i(lat das ••-ut ( n , ,u iesj, t • <l 

i,l i~ Guatt:S de M;,•a, e da Pampull).n em LiAfia. 
ncposito pie !unira 1, Ara e dc pàti 
,.ur,ria d (lilFri (1+es b<u1C )s e cunt;,„nlüls de semeeis 

C t'rtìita L':!'('t1 :11Us 9 hli°+et•.d P.9U a Vapor. 
azei;" puro dc I raz-.. ,_'iontc•s. 

IyI '. ;\i L,OiIi->EfF1DOI - 

z 

eRyi,na a+t.2 

a 

1-ia-C 

. LitS•i( 1 f.•l•ítjtJí ï itJi[ ilL ti '1• 't  

0!TiCil I, CAI. ir l'F úCTú•s!'Há E P !I!!:EG`:ti! r'1 •`;,)TnG ,,' :a ü.;tl;ar:L 

l rzparz ll v . PEDRO .AU GIUSTO F .'Z.AiY Co, Nmfnr>:dador da Ordem 
defhrLÁ €'Sarmaeeutiro iurtltrepor da Al Ceca dt• Vm Lp,(;.de Yidt•lissirla €!- tll;i 

Membro }leo imá d7 ` ofieda.de Fharlraceu(iea Llt ána) e de owul 
toei dzi;es uicabticas e i!l;ìu,triaes, j1esliado, til. 

Esta farinha, çue é nm ezrellentee e agradivel alimento repa-
rador, de facii digestão, uitihssinio nana ptsso•-s de e;toil:a xo 
dehjl ou enfermo, de idade avançada, eonv;:leseentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo ti,,rapo 1111[ valioso me('.ica-
mento que pela sua acção tonica rec? ,r, tituinte é tio mais rero-
nllerido proveito nas pessoas anenlicas• (le censtiançíiii fï aca, e 
€m geral nas que carecem de forças ro wlmúsmo, ; sua ellj^r,d, 
evjdencjada pelo teso qumi gerai que (1•élla se EZ n•agl ah, pajz 
lia muitos anhos, levou o autora tornai-a cmMeida nn estrangei+•o, 

lia i.̀-a2)al>©xn vi, llneszr)a fat,i•inìaat y>t•itc>i-r.t) rsrC-

Pa•a•ia M 1> 3.1 'T JI_ ICUO. gani tt os qu-3 
1a31® não sej.-t a.eo)lsetiia<tJ[o. 

••CL•âPO 

• .A• 
••7 • '35• •• •=At•  4 6 

E 

DOEN Ç A• Da PEITO O 

trnlcn ai,:;•••os-n.:n- ic tareneztte e„<etnt4•cFtfn r _o com<elhº 
t e eesatl.• rF)t )ficn dr i'c, to :ui e ➢F)vi)eeivz= .) Geral 

de 9-.'gladie da C.t3t•1t> c'_o nio de Onºtiro. 

i 

,ti ei';CaCJ 1 (pule xarope, evidentemen.le provada em mil(ta3 
oüservaçães nos hnsgues e na Ciit;iCa parti( Èiar dos pelais do. 
tinctos medkos dM P24, !ceou o Conse►lio de Sande Pu-
Ma do :leii[o a r.pprMUO (distincção que lhe t:áo mereceram 
outras preparaçi;es), è a considerabo uni verdadeiro especifica 
C(M a as flr•QrChoa, Mwo (tyu!•e7s G)711© Ch7-G7?'CGS, de Jl.t'n, toS-

ass rebAVA Águe ronvuLui e as~ Ma, flor rio peto, escanys 
de sal` gi,?, e, Comi-a dotaCTS aó tTi ú g os nC1'titJSr1••. 

Cada frasco es•t4 acoropanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saltde deu ao governo, e com as obser-
vações dos principaes medicus de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Drazil. ' 

Na parte co!]ada 
tio envolücro esta 
minha assignatura 
curo tinta azul. 

Deposi rJ geral — P°íarnacia Fí`,` qe, liii?,S 

Jb._º:r ìrY>i•:3r.1E:d:2 —Y.T.•A2 QB EA. 

•rllti•30 

, r 
1• UT1ali I V0 liEA.t• 1 L 

ri'rivile girltti. t• n1r f0ri-
Riicxt) (; w" r oserr30 e np-

a•c •' c>i•i "•fl _ S pela  

•cxFái a' te  Uni AC t)s!r(r.átrat 
t •3_•.•tfi§i:t't> t`óãfII um — C ou-
r:•ti,r; +' as ar tt t•cs lt it .• t • ci 

t`tiSem [iel~tt•iit, dc Ae:r6bair 

a* G'taT1 ri m al do = VAM. 

!§t r;-K1. , SY! i> it ik =Ft•!'7 _: ffi<;saC en ta`;i• R :•t:iiti tkt• ácDF'('iar•. 

n Ir'elbor ton;co r,llit i!ISU Q4 

ti P♦,, ¡• !-

L' ! r:,n( , i'i'C•)n itl!niLtc • cuil ,l 3t) 

.. ) l::e n apP••tit Pi7l"IqU C, - S•' ,. 

s n!':•'• i;'rtóJr,•:'tn•`e Us ~ M i• 

T•1i ¡, t',+•+'l-c.' 1'b:n O !n 1rC rr i' ; 

1. r, r•:.rn,:::t.•. .. • 
., ,.t'.i:t: ::rh.r!•irisas, .•.: pE+;,<i'., 

C Iil• Itb, r.:[lsü!l:l ,r•n d,• t•,¡ 

• , i na Ctln,:;=L'„•'nC, d)' ir,das L 

111 ui- se ires vezes ao 
+do da cn~ on etn ce!:h,. (... -
do o dorme não se pow ali;; wi 

Parar croanra; ou pe;co,s . "ow 
debejs, nu i;i colher de enpa da fada 
v(- z; e para os a !! duos, duas a ti—, 
colheres winbem de eda vez. 

Um e lix deste vinho repres 9nia 
um bom bife. 

iacbiobxs è • utr ,: xce!len[a ! n?uth p•.-
i a as pel-- fineAs na conN sl!o l-

ttt ; pMp ara o e~2vo para arc•• -
tar hsn a âlinr?nta,'kA, > ma, e 
Cuticltr,,!o e:!e, inrnl--e e£nal porS>o 

loast, j,flia lattliiar comp!r(a-

fnrnte a nlfrgü30. 

rara r fitar a "nvaUejv os 
vol•lr:'u: , ia, : mala. dovenl C 

iea o rmian, do a.;:'m e o nome 
em pegai: t o- ciam(„s ama«H s, 
marca qn:. s«ai dr.¡to „ 1a e:.♦ cnn-

Anuífade da Sei de 1 de Junho t; 
1883. 

Acha -ae á ven,ia nas rrineipaes 
plial i(la( ir• d:e Porn1t á1 e do estr_n-
•eiru. D, posito gera! na YOartnacia 
Franco-VMos, em L'elein. 

lievlsta `,1.+nsa1 de Iledieina Dusi-
me(1 iea 

paseadaa Na PLv=i:,loIi, eeapr-
rimeutIA " lime, cannnrl• , o me. 
111, 110 do Dn. 

l,al;t•• j•:hi•.adn d l , .. i'.'•rsja„i:. 
d,• I,anlí. ltenlbrn rir+ v••rtac ;} i:),L•_ 

n,a< e • nri ,'da•!ec sei:•rttil;eus ti •tnr-
tnr da M1 ;; ieina 

D;rector Pritprlr Cario 

L~ Anj o do lnsWilro de Medi-
cina Do,iinetriea ele !'aric. 

P1M0 da -Agdgnaigm,, r` 
(Paf amentn arieantado) 

P(3r ano,., ou 12 nuntrros- P`lr-
Inual. Ii,: sanha, r :SrnrPs lia 
ar 1  , c--• I. t rr1'nIP!aS illh':1. 

rr,lrin _ 1.•i00 riais-- t•, anil l',0 . 
ruis. 

('1 rsr.irran;ra é cr,m•re rnnci-
defadl ? parllr d^ ,ir rl t'ìrtt rlp r¢.i., 

n)FZ, i):tn sr+ ^ r•'F ,!ún; ACC1;'Ii4(UI^.e 

sor metros de cm anno)• , 

Publicações e obras Foik-loí iens 
Z8 f:6"f.v`•.9 t? 9 8Z4â.âi ¡taro o estua-lo l,is L? a;icì,es 

populares. ( 1t';I:r. pnbllCadn.) 
1 1. anno (;:•,.•- l8•til. pr•(•n G(?0 

auan -fie ( 0 11.", •,:; i) : er.---rr.° 
anno, 88-39, ( I `? n. °s) 300 (rs rNis •r,r:i. ,, atem:), 8çi ;i!1 
(12 n.`:) -'i60 reis ( e• ntad,ll.--fi ° anu.) rJt)-J1, (i8 ❑ 
500 reis (t•, : aad ',.- 7r ° anuo t)j-? 17 !•>;. n.°;1 •iO;J +e c — 

8 ° anu • eyT! ilt,!aaÇao. Í`uttu,a{, .,,:,;,. : ` rlí'rJ rs, E~n- 

y3. z.. a^^..?;,QGf• s,"E' f':xtFciãt'•r G,:r;);atil≥t•K CO!!,i:las 
❑o w~ ; L : d j , t; ,:z,•n ' e. i'rr(,• tì'1 `, 

cu lvumrr+t '<liid- 1c aze:a •' als7t= te.• 
pt11Aíe w, u!,•ria: > (ac a a b s:'•ria .i l" tl:..'i,ì,. s popillaros 
do conCU M VÁ ,Z-0- 

S•< U"F1•E•ãe > i§ezt rir_*:i.---"c,•. "w'p'. :Sy [ s ítl s, 
1  

í"japs. pr.ì •.•.• t.. i:rtt•:.--;.° a. ,•' c, ê:- tiL'P <• c.icn-
e l'•<•átx i.arj..ti' st Q: Q• F': +N t?c ,: lati P. (:';,,; irl:, V•I•,:Ir,[r•.,; 

+ ( !' :+ r ,•'• la`.•: !t.; 

"cpalnv 

h ' t A'Q ,tsüicz ir+, ï " r. T - at>s~m wniia-
*. p: , !. talt• +, A::.,,,. ., t.a:nJ.:if •—` e, :@ : tt•r< r•II 

p, r AI ¡'¡¡¡ .. I',•J. —. w t'. ºZï ?) 

ik., . tl  

a. t♦ "a,ll '(, pie.,. •G <" r.i;i^'Li't•o e3 <≥ 

• ar_>t•!• 
¡)ft j.a tr: ta TQ•. A`t 4•-- a 1C  - -- - '.i• - : r=. A ?.; rei slc,•t,rt'L,• !á 

,¡'!,.! M eva~ do Natal n 
Ede rr• r.i• r,,enCioCanl,• 

I,ar,ta rt:lc ,-e lU , +• alflte•l+.tf a.r-IrhahiF. rUaL) ti(}ateis, 

Sins. 1:.'•_yM r3 • rr.,j,F u dllt (' I t;il' ,°j t.Ì l.•5 (: j,,, Iri rue , (:: . n;is' ::, r„ rr:'I , lia foi-

t:agi. ('r W,:u• ae Jdr; x(I,i tufa Ji ♦at• :;.9 • lO'a lclra, L:. • pO2ellde. 
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r 

•-• ='• g -lmtit'd•t y•ln n Cab•iln 
`r' t+)!n• branco e restaura ao 

i sua vitalidade 
e orrr♦.,sora. 

3', i:a)xtai rfr carreira xi o 
-Àr-a'r. 0 relnedio ❑ lata seguro 

.!a €.: r rr, isrr>sic•i :sc, iaert•IIrsar e tei[5erecni»s 

:'>,SQ•nt-tfb e+•..y.,.;•;x•;b <EQ• psc.x., z 
pr,lrii -ira a3e,1•t'r—Par pu-

ri±+•.,r rea l:,=••:. ìie .3• : ar o et)r; ;) e ;• ,lura r;seïierf c+ras e•cro-

..:, c•fi.9ü ..t aj ~r r C<>[Frtr a Mea^•t>t•`i,^bros intP, rllliteilte3-: 

I „s r,•,nrrlhs .J Éica[Tl init,ir,d•.•g s r àn aïtaroen •e concentrados de 
ç)v r.il hR:' 1I IIe !; 1:1 vi'lro ilha mult, tempo. 

`:: ..;e e•e≥-:i)ar i:`a,a eia•.a•c•r—U melilur purratito suave 

fkCS111r) ` 10AQUTATO D d• H OPISFORD 

t•. :a dt,!i,io:a a0 ldirinuand„-líie al,enas adua eas-
,., , ? par; em" ee;.,i(eoto wccmumu de IMO e bar "H simo porgno 
• irai o dura til tlltil ( t'f 1ìpU, 

' -..•. •la♦,!be(11 e 111!11(11 (] ti! nio iraetam,,n:o de irl[àiNcP,ln<, 
V 'ar•x,c,rc•i f-rF<).+-13 , E•s¡y, •y ••2p9F P fiar 11 ff` t.,,.. 

•r:.co ( GO reis e ltur da2Ja tear cabeçw t 1 :o por 
i• , y,,,• Z rir ,' iís rrpre;entantr a JiauicN 

iluta liou=ilJtio da ( caCnllan v, ls si!r?lr♦:, . 
t "— I'Or[•,, dàu   asr7ite ac ír•l•li.at3r,-!n-

•'<'rát iát) ty PE.i:l ia•t!H:t L)iQ' C 4)ia ri ,r'7:`ti el€t; <?! f` aõF 
.!e>in ,c!• r c1•a.. ••f•)•—para 

ialrut;is la ,?•b.,ul A exreli;)nti para 
.,••:.., s rewp+, liei;¡,•r nl, uai+: tn`!r nníura ou nw 

u ,•orar ti•: i Jac 
•';...t<'- + t' ,• stc !.+ rQ.)s :, et ilz iLFci 17Lt.M )Ifacerºlrlef:as o t@ro-

R+xQ i.ls,, (' l;l;txlJ 4A BQ3 "EIS 

d o 

f•jc• 

3 

moa; 

joZ +' DA SILVA VIEIRA 

do Y'Pt Fel- Cìrie t' 1), ° S 

M r.!r:+llór;rn arara de rm-or ) er t•st1 tvr)Ographia um v1- 
Fia,;;, ,.;': t l,. dr ttt,+)• d(• ni)al ta.ia •i r. ,iiversac qualidades. 

r• nl¡?'ren a. m,.+:tn,ls r„n••F•!1••n..•n,(•tlt-) o d„ mndn a sa-
Ci ï1,z.•r t„ri:.s a1 r,hlac r. nr,,•.n•ntrs a artetvpoeral,hira, taes 

Y"sg:c. e•euilc•aF °d:• gt)rriaE"v lie rerw, filo rd-
rtkv , liLFtg3':r;)R Ql ie ásE'tt"ir tSc' •"staiHra , irilr )!• t'<tROA 
!).^ 10"N 

N nm +} iS il áili ii ii t'A r>R F•P p•p rs SZ Pti(('<V E'► €)!!-

•SIiE•£ìM• r>:: 6'SF 7+€t• ii i93 € t EL (; ¡( (r :a iQt!()i'<'}<,:tis i> r itl0-

rGi<'it; sit•4• cri t` €b)'<•( t/K, 

— I trUI-11 >, pn1111P:r1❑ id l: i2tltie'lAK iStlillt :7:nK a pre-
t; )0 re ,i11z:i!uc . 

--t'al'a Ir'r.t,r na •+••r►•r:19)fii:a afie-R$lo•,t•:l tic'lae+nn. 

a o C• 

°z•a4 
r 

2a•ï•t0 

e •• i 


